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Diatracto 

João Antonio Henrique Arena , Portunato Bulcão e Claudiano Pinna, cida- 

dãos Brazileiros, domioiliadoa n^ata Capital, tendo oonatituido a •©- 

ciedade em nome colleotifo - Arena & Cia • oom sede nte8ta cidade do 

Rio de Janeiro e filiaea nas cidades de São Paulo e Jundiahy, Batado 

de São Paulo, cçnfori» o contracto de 30 de Julho de 1910, arohivado 

na Junta Commeroiikl d'esta Capital em 4 de Agosto de 1910 aob N063615, 

tem Justo e contractado dissolver a mencionada sociedade, de conformi- 

dade com aa seguintes cláusulas : 

As offiolnas e mais propriedades de Jundiahy, que pela primeiro cláu- 

sula da Esoriptura de dissolução de sociedade da firma Arens Irmãos 

de 14 de Abril de 1905,(lavrada nas notas do Tabelião do 4* Officio 

Damazio de Oliveira e archivada na Junta Commercial d^eta Capital 

sob N* 55979 em 28 de Agosto de 1905) ficaram englobadamente oom o 

acervo social d^quella extinota firma, pertencendo ao Senr. João 

Antonio Henrique Arens e por este mesmo Sr* foram incorporadas ao pa- 

trimônio social das firmas suocessoras - Arens & Cia, pelos contractos 

respectivos de de 1905 (arohivado na Junta Commer- 

cial d^sta Capital sob N® em de de 1905) e de Ju- 

lho de 1910(arohivado na dita Junta Commercial sob H* 63615 em 4 de 

Agosto de 1910), pelo presente Bistraoto revertem com todas as bem- 

feitorias e accrescimos feitos pelo valor total de Rs.270!OOOdOOO (du- 

zentos e setenta contos de réis) para a exclusiva propriedade do Sr* 

João Antonio Henrique Arens, que se obriga a arrcndal-os pelo prazo 

de cinco annos a firma successora que se vae organizar* 

0 soclo João Antonio Henrique Arens, deixando de ser soclo solidário, 

retira-se da sociedade livre e desembaraçado de todos os encargos so- 

claes , recebendo n^ste acto, em pagamento dos seus haveres de sua 

conta particular até 31 de Dezembro de 1912 a quantia de ^ 

(já deduzida o valor das offlcinas de que trata a cláusula Ia), em 

10 notas promissórias de igual valor, venclveis de seis em seis mezes, 

2a. 

sendo 

m<y- 

Segue 



(II) 

Continuação 

3a 

Em virtude do exposto na olausula Ia o Sr, João Antonio Henrique Arene 

desobriga os seus socloe Fortunato Bulcão e Claudiano Pinna das obriga- 

ções oontrahidas conjunctamente, pela olausula 20a do contracto social 

de 30 de Junho de 1910, referentes ás mesmas obrigações de que trata & 

esoriptura de distracto social da antiga firma de Arens Irmãos, lavrada 

nas notas do Tabelião do Officio 9 Damazio de Oliveira, em 14 de A- 

bril de 1905 e arohivada na Junta Commercial da Capital Federal sob 

N* 55979 em 28 de Agosto de 1905. 

4a 

0 excedente dos haveres do Sr. João Antonio Henrique Arens, verificados 

pelo Balanço de 31 de Dezembro de 1912, entrará para a nova firma qlie se 

vae organizar, como seu Capital Commandltario. 

5^ 

As notas promissórias de que trata a olausula 2a, vencerão os juros de 

6/í ao anno e poderão ser resgatadas antes do vencimento, ate mesmo de 

uma sõ vez, se assim convir aos seus acceltantes devedores. 

6a 

0 aotlvo e passivo da firma ora extincta (exclusive as officinas, como 

consta da olausula 2a) fica a cargo e sob a responsabilidade doto socios 

Fortunato Bulcão e Claudiano Pinna, que, conforme o aocordo feito, vão 

organizar a nova sociedade em successão á ora dissolvida, tendo como 

Commanditarlo o Sr. João Antonio Henrique Arehs. 

7a 

Para oe ef^eitos do cancellamento do contracto da sociedade ora dissol- 

vida, estipulam de commum accordo o valor de Rs.50:QOOãOOO. 

8a 

Os outrogantes dão entre plena e rasa quitação, obrlgando-se por si, 

seus herdeiros e successores ao fiel cumprimento do que fica estipulado. 
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CONTRACTO de tooledad* em nome collectiro t em commanAita que 

fazem oe oldadãoe brazileiroe Fortunato Buloão e Claudiano 

Pinna,como eolldarlee e João Antenlo Henrique Arenet como com- 

manditarle. 

Xmtre nós abaixo aoelgnadoe todoe brazileiroe e domlolliadoe n^eta Capi- 

tal, Fortunato Bulcão e Claudiano Pinna, como eolldarlee, e João Antenlo 

Henrique Arene, como comnandltarle, temos Justo e contractado uma eecle- 

dade em nome collectiro e em coramandlta, sob as cláusulas e condições se- 

guintes : 

Ia 

A sociedade será por tempo Indeterminado e começa a vigorar em 1° de Ja- 

neiro de 1913, para todos os effeitos* 

2» 

A sociedade girará sob a razão social do. F* Bulcão & Cia, ^eeta Capital 

e na^ cidade^ de São Paulo % a sua denominação CASA 

A R X N 8,(de conformidade com o registrb 1 e o seu objeotiro em 

geral o cemmeroio de importação de toda e qualquer mercadoria por conta 

própria ou alheia e especiaaanente a importação e fabricação de machlnas 

e trabalhos de engenharia. 

KCa tem mant plt fil da triz es na sua 
?e. 

ão ée Pa a£f ou -o CO 

4* t*rtÀs C* 

0 Capital social será de Rb.1*0CK):000$000, sendo : do eooio solidário 

Fortunato Bulcão Rs*450:0000000 (quatrocentos e cinceenta contos de ráis) 
.■«s ^ 

doe quaes Rs.373:09õAOyO realizados conforme stas contas de Capital e 

particular no Balanço de 31 de Dezembro de 1912, da firma antecessora, 
0 h<1 Ü 

e o restante Rs^70.ftfllÀBÕO a realizar com sua parte em lucros futuros; 

do soeis solidário Claudiano Pinna Rs*150:000#000t doa quaes realizados 

Rs.139:524#830, conforme suas contas de capital e particular no mesmo 

referido Balanço de 31 de Dezembro de 1912, e o restante Ra.l0:475tl70 

a realizar com sua parte em lucros futuros; e finalmente do soeis com- 

manditaris João Antonio Henrique Arene, R8,400:000|000 realizados, con- 

forme o saldo de sua conta de Capital ns mesmo Balanço de 31 de Dezembro 

de 1912 da extineta firma de Arens A Cia* 

5» 
Segue. 
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Continuação 

5a. 

O Capital commandltario do aocio João Àntonle Henrique Areno, vencerá 

como «ua renda única, o Juro ao anno, pagavel menealmento, • eer- 

Ihe-ha embolsado de accordo com ae disposições da cláusula 16a» no caso 
da sua retirada voluntária ou do seu fallecimento. 

Os lucros verificados por Balanço, que se procederá sempre a 31 de De- 

zembro de cada anno serão creditados em conta de capital de cada socio 

solidário, atá que tenham completado respectivamente o capital estipu- 

lado na olausula 4a* 

7a 

A gerencia e ãirecção commercial das casas pertencentes á firma, com- 

petem ao soolo Fortunato Bulcão e na sua ausência ao socio Claudlane 

Pinna. 

8a 

Quaeequer especle de obras novas, construcções de casas ou machinas e 

respectivas experiências, se podsm ser feitas de commum accerdo per 

escripto entre socios, desde que taes obras, construcções e experiências 

importem em valor superior a cinco contos de ráis (5:0000000), 

9» 

E' vedade a qualquer dos socios solidários, ainda que individualmente, 
* 

envolver-se em emprezas ou negeclos te qualquer natureza extranhe aos 

interesses da sociedade, saldo mutue accerdo por escripto e sob a con- 

dição de ficarem pertencendo á sociedade es lucros que auferir, 

10» 

0 uso da firma social compete indistlnctamsnte aos seolos solidários 

Fortunate Bulcão e Claudiane Pinna, em todas as transaoções referentes 

aos interesses da sociedade, não podendo ser utilizada para negocies 

particulares de qualquer dos socios; e nenhum dos socios poderá usar 

da firma social ou mesmo individual em fianças eu outros quaesquer com- 

promissos particulares, salto para cartas de fiança de empregados ou 

socios da firma, o-n- 

11» 

0 capital solidário não vencerá Juros* As contas dos seolos que, além 

do seu capital social estipulado na clausula 4»,tenham haveres em con- 

ta particular, vencerão es Juros simples de 6/í ae anno, podendo taes 

Segue 



(iii) 

C«ntlnuAçSe 

Juros serem flfrHVtflp» mensalmente; não havendo centa de Jure sehre Juro 

caso nãe haja retirada. 

12a 

No Balanço annual, que se procederá a 31 de Dezembro, deduzir-se-ha a 

titule de depreciação, 5 a 10^ de valer das mercadorias que sejam re- 

putadas de difficil venda eu que já tenham mais de 2 annes de steck, 

eu que sejam susceptiveis de depreciação per motive Justificável. Tam- 

bém deduzir-se-ha 10^ de lucre liquide de anne, cuja quota será levada 

á Conta de funde de Reserva, para oooerrer a prejuízos eventuaes, e uma 

porcentagem a Julze dos eocies solidários para bonlficar os empregados 

da firma que mais se tenham dlstingulde pele seu esforço e dedicação. 

13a 

A filial de São Paulo continuará a ter a escrlpturação separada da ma- 

trls, para poder-se conhecer separadamente e resultado dos dous estabe- 

lecimentos; e para oe effeites doe lançamentos n^quelle Botado ; e vis- 

te ser a sede eoclal n^sta Capital, fica estipulado que continuará a 

ser escrlpturade no Livre Diário da dita Filial, come centa Especial 

de Capital da casa Matriz : 

para e capital correspondeftte a casa São Paulo,,,, 50;000#000 
de movimente 

para e capital ■■rvspssSssta d 9 

14a 

Aos secies solidários á licito retirar mensalmente para as suas despe- 

zas particulares como segue : ao soeis Fertunato Bulcãe atá Rs .2:000^)000 

e ao soeis Claudiane Plnna atá Rs.lrSOOBOOO, que será debitado em cen- 

ta particular de cada um. 

y . 'ít . - ■ - . * 

O lucro liquido eu prejuízo verificado per Balanço, feitas aa deduoções 

de quo trata a cláusula 12a, ssrãs será distribuído poles dous sodios 

na seguinte proporção : ae secie Fertunato Bulcãe e % ae secio 

Claudiane Pinna. 

16a 

Ne caso de fallecimente de qualquer d< 

Segue 
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Continuação 

▼laontoo aoeuxnirão a oi o negocio, pagando aos herdeiros de soolo fallo- 

cldo os sous hareres rerlfiçados polo ultimo Balanço, foito om 31 do 

Dozemhro do anno anterior, osteja ello aeslgnado ou não por todos os so- 

elos, som ontrotanto deduzir dos haveres do soclo fallocido (se for um 

dos solidários) ao rotiradas para as despezas particulares já feitas em 

virtude da cláusula 14a, no tempo docorrido ontro o ultimo Balanço o o 

sou falloclmento* Os referidos hareres serão pagos no prazo do cinco 

annoo, loto o, em dez prestações do igual ralor, pagarelo ocmestralmon- 

to, ou antecipadamento e por uma roz so assim convir ao socio ot soclos 

sobreviventes. Taos prestações serão transformadas em notas promisso* 

rias, aceeltas pelo soolo ou sooios sobreviventes a favor dos herdolros 

do socio fallocido. 0 capital que assim fõr representado pelas refe- 

ridas notas promissórias, vencerá o Juro simples de 6% ao anno, pagavol 

separadamente nos vencimentos rospectivos. 

17a 

Em qualquer questão que se suscitar entre os soclos, cada um nomoará 

um arbitro, entre negociantes conceituados d^sta praça, os quaes ár- 

bitros, om caso de empato, oscolherão um dosompatador, sondo rospeltado 
o 

o seu laudo e nenhum dos soclos tendo/direito a recurso de qualquer es- 

peoio, nem mesmo Judicial. 

18a 

So algum dos soclos dozojar retirar-se da sociedade, participará aos 

outros esta sua resolução por escrlpto o som rootricçõoo, com sois mo- 

zos do antecedência, o, n^oto caso o sou capital o haveroo ser-lhe-ão 

rootltuldos do mesmo modo proristo na clausfcla 16a, depois do so acha- 

rem satisfeitos todos os credores da firma social; começando, porém, 

a contar^oe o prazo do cinco annos para os pagamentos somestraos e ros- 
ftvt. /? dt.. ^ 

poctivos Juros do !• do JanoiroVtío anno subsequente ao sou avisof 

c/jí*. CC*~*A-O wo (* '~1*- t-O ■ i, 

A firma constituída polo presente contracto é suocesoora e assumo toda 

a responsabilidade polo aotivo^o passivo da de Areno A Cia, que so bx* 

tlnguo, cujo contracto asslgnado em 30 de Julho do 1910, foi aschivado 

na Junta Commercial da Capital Federal sob E* 63615 om 4 do Agosto do 

1910; o fica estipulado que os soclos solidários da nova firma accoitam 

todos es encargos assumidos pela antecessora, para todos os offeltos. 

Segue. 
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Continuaça® Ccfr 

20a 

Hf caao de qualquer des socies manifestante a a julze doe outro», ln« 

fringir uma da» olaueula» d» pr»»»nte centract», perderá a sua parte 

(que exceder das suas retiradas) dos lucro» correspondente» ao ann», 

a qual parte rererterá em benefici» do» outros soei»». 

...oooo O »»»»--- 
«- 

X por assim teremctSontractado, 
o 

/-7 
/A— 

/^v Í-S <C^7| 

/•* 

jQ^thT- f 
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Valor das officinas para o distracto social e contracto de arrendamento 

1905 - foram encorporadas por, 

Accresoimos Tettem e bemfeitorias feitos 
conforme nota de São Paulo de 14/6/1913* 

1905,,.•••••••••••••••••«• 4:749$900 
1906.•••«••••••••••••••••• 5:740^100 
1907,.••••••••••«••••«••«• 9:822( 
1908      7:08! 
1909.••••••••••••••••««••• 46:46! 
1910..     93! 
1911.iS1509^ 
1912.•47:49117 40 
1913 .machinas .•.•••••••••. 8; 058|>120 

montagem.••«••■•••*•« 8:080|000 
Diversos.••••••••••• 1:556$520< 

DEDUZ - SE 

1907 - produoto da venda de 2 vapores de Marshall 
reformados e creditados em 31/12/1907 

7:000*000 

DepreciaçSes de igQR/igog...104:695*000..«« 

.8.. 222:90Í^A-? 

.Bs. 155:295*060 

Rs, 378:196*100 

1 «achina de furar) 
1 Bhaping maohine ( a fornecer, 

montagem ) 

Rs. 111:695*000 

Rs. 266:501*100 

Rs, 3:498*900 

Rs. 270*000*000 
S6SSS8SSSS8SSSS88 
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